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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Gentila Segatto nasceu em Faxinal do Soturno, no Rio Grande do Sul, e iniciou seu trabalho de atendimento a crianças e adolescentes carentes em janeiro de 1968, por ocasião da primeira profissão religiosa na Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria, em Porto Alegre.
Ainda em 1968, atuou no Instituto São Benedito, localizado na Rua Ramiro Barcelos, em Porto Alegre. Entregou-se totalmente a essa nova missão, ainda com pouca experiência, e naturalmente enfrentou uma série de dificuldades inerentes ao trabalho. Superou as dificuldades sempre buscando forças em Deus e apoio em pessoas amigas, conseguindo, assim, realizar seu trabalho com sucesso.

Em 1975, partiu para outra missão. Na Ilha dos Marinheiros, dedicou-se novamente a crianças numa realidade de extrema pobreza. Apesar da situação de miserabilidade, sentia-se realizada em poder prestar esse serviço, dando carinho e atenção àquelas crianças e às suas famílias.

Em 1976, um grupo de irmãs organizou-se para atender à comunidade do Morro Santana, o que exigiu da irmã Gentila mais uma resposta aos apelos de Deus. Sentiu muito por deixar o trabalho começado na Ilha e iniciá-lo em uma nova realidade. Porém, como uma das fundadoras, procurando sempre ser uma presença de fé e esperança, dedicou-se ao trabalho com a juventude, no engajamento junto aos pobres. Nessa época, num turno, trabalhava no Grupo Escolar Porto Alegre e, no outro, organizava mutirões para a construção de casas, campanhas beneficentes e outros. Sentia-se realizada ao perceber a dedicação dos jovens junto aos mais carentes. E o que a alegra hoje é ver que muitos desses jovens são atualmente pais e mães de família e continuam assumindo seu compromisso cristão nas pastorais e nos projetos sociais.

Em 1984, mais uma vez, a irmã Gentila foi solicitada pela Congregação para um novo êxodo, desta vez em Terra Nova do Norte, no Mato Grosso, atendendo no serviço pastoral e como professora de ensino religioso. Apesar do clima quente e de muito trabalho na escola e nas 45 comunidades das agrovilas, realizando encontros, celebrações e palestras, esse foi um tempo de alegria, entusiasmo e coragem, presenciando a participação do povo, que percorria grandes distâncias para chegar ao local dos encontros. Também era estimulada pela convivência com as outras comunidades de irmãs, para estudo, celebrações e lazer.

Em 1991, como itinerante, a irmã Gentila voltou ao Rio Grande do Sul para encaminhar a aposentadoria. Nesse período, porém, continuou o trabalho na Escola Alcides Cunha, num turno, e, no outro, trabalhou no serviço social e de evangelização. Vendo a situação precária das crianças evadidas das escolas, iniciou um trabalho de atendimento alimentar, reforço escolar e contato com as escolas e as famílias. Esse trabalho inspirou sua nova e maior empreitada. 
No ano de 1993, com inspiração na fundadora da Congregação, foi fundado o Clube de Mães Bárbara Maix, que, desde sempre, buscou prestar atendimento aos mais necessitados na comunidade Mário Quintana, antiga Chácara da Fumaça. A iniciativa surgiu ao perceberem a situação em que se encontravam as crianças da comunidade: evasão escolar, violência, desnutrição e negligência de todos os seus direitos.

O atendimento iniciou com a distribuição de um sopão, pois a irmã Gentila percebeu que a fome dessas pessoas era imensa. Em seguida, procurou reunir essas crianças, oferecendo atividades recreativas com a participação de voluntários. Logo, passou a trabalhar com as mulheres da comunidade, criando um espaço de diálogo e acolhimento. 
Aos poucos, a iniciativa foi crescendo, juntamente com o número de doações e parcerias que foram conquistando. Da mesma forma, os espaços de atendimento foram sendo ampliados, visando a atender a um público cada vez maior. Por meio desse trabalho para os mais necessitados e com os resultados alcançados, a irmã Gentila sente-se realizada e cada vez mais motivada. 
Além do atendimento à comunidade, o trabalho desenvolvido pelo Clube de Mães Bárbara Maix consiste em mobilizar os Poderes Públicos e a iniciativa privada, para que se comprometam com a situação e a solução da miserabilidade alheia.

Atualmente, a entidade atende a uma média de 236 crianças e adolescentes e cerca de 500 famílias por ano, encaminhando-as para escolas e inserindo-as em projetos e programas sociais que resgatem sua dignidade.

Diante do exposto, entendemos ser justo e devido homenagear a irmã Gentila Segatto, tão importante cidadã desta Cidade, razão pela qual apresentamos este Projeto de Lei e rogamos aos nobres pares pela sua aprovação. 

Sala das Sessões, 13 de outubro de 2014. 

VEREADOR MAURO PINHEIRO

PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadã de Porto Alegre à irmã Gentila Segatto.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadã de Porto Alegre à irmã Gentila Segatto, nos termos da Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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